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blica á mesma comissão averba-
dos, foi omissa relativamente á

posse e administração do predio

construido em Espinho com os

tundos angariados pela referida
comissão, foi determinado que a

administração daqueles predios
passe egualmente para a admi-
nistração da Provedoria da assis-
tencia de Lisboa, a qual tornará

deles a competente posse¡

o* Tendo-se suscitado. du-
vidas sobre a competencia para
a nomeação dos ;arcereiros das

comarcas, que não sejam Lisboa
e_Porto, foi determinado pelo ml-

nisterio da justiça, que especial-
mente aos juizcs de direito se
comunique ter o mesmo governo

reconhecido nos termos da legis-
lação hoje VlgClllC, a competen-

cia das calmras municipais para
a nomeaçao ms carcereiros. de»

vendo Ceasa!“ portanto as duvi-

das que se levantaram sobre r;
provimento dos lugares de car-

cereirosdas caieias das comar-

cas fora de Lisboa e Porto.

oo- Desmente-se a noticia de
que o governo inglez tivesse 1e~
vantado obstaculos ao forneci-
mento de carvão para os navios

da ¡Empreza nacional de nave-

gação».

oo- Entraram hoje a barra 4

torpedeiros francezes e saiu um

caça torpedeiros da mesma na-

çao.

0 dinheiro que tivér apurado e nia, Eduardo vox¡«Hafe, D. Elisa Leão
~ - e suas netas Silvia e Judith Eduardo

por lsso paço tada a eqmdade Honorio de Lima e esposa, 'Guilherme

"Os Prasos e nos Preços das fa' de Faria,Joaqulm Teixeira Bastos, Car-
zendas,^etc. _ los de Faria, dr. José Barbosa de Cas-

]]_m0 amigo, perdoe tantos in- tro, dr. Antonio Mourão, engenheiro

o Antonio de Brito, (Ermida) engenheiro

COMOdOS' que Deus me levará em julio Portela_ en renheiro Jaime de Oli-

coma se "eSte "mde lhe _não veiru, Artur de bouza Moreda, coronel
pudér mostrar a minha gratidao Antonio Bernardo Ferreira ecsposa,
sempre que seja mandado_ Sendo engenheiro Francisco dc Lima e esposa,

- engenheiro Carlos de Vasconcelos e

posswel o portador deve trazera esposa, do Porto; engenheiro Eugenio

caft'a- Recados a_0 ¡l-m 5T- ?eu Amaral-e esposa, Francisco Martins
primo. Sou e serei sempre amigo Cardoso eesposa, Henrique Ruas, da
muito ohngado Fernando Anta- Figueira; engenheiro Paulo de Barros,
"io #Almeida D' Fernão Marques Goities, Luiz Candido

, _ Corte Real (Bucelas) e esposa, dr. Car-
AntOHIO Marques (1011183 neiro Pacheco, familia Julio Henriques.

~ ' ' de Coimbra; dr. Arruiar Cardoso e es-
deu "ao 5° a carta ped'da posa, dr. Americo 'Font-ira. da Vila da
mas outras mais, de sorte que Feira; dr. Marques Figueira, Dullllllg'ln
Fernando Antonio d›Alme¡da mêrqrihes Hespanha, de Estarreja; etc.

conseguiu montar o estabe- os QUE PARTE“:

lemmento comerClalI e com Segue amanhã para Lisbon, em
mais largueza até da que a serviço, o nosso amigo e digno empre-

gado da «Companhia portugueza-, sr.
PrinClPlC), O que lhe propor' Francisco de Melo.
cionou depois meios não só O Partiu para Lisboa, onde fixou

. . residencia, o sr. Alexandre lgnacio de
de “Ver “da desafogadav Barros van Zeler, err-capitão de cavala-
mas até para dar largas ao ria 8, com sua esposa, a sr.a D. Maria

.
Clara Saldanha da Gama van Zeler e

seu ammo generoso e eXtre' seus galantes filhinhos. '
mamente obsequiador_ Um - Teve uma despedida afetuosissima,

. . acorrendo á gare da estação muitas
dos calxelros do "OVO eSta' familias das suas relações. A familia
belecimento foi Manuel Fir- van Zeler deixa em Aveiro saudades.

mino, que ali,a0 balcão, pas- Os QUE CHEGAM:
' ' ' 'Vindo do Africa chegou a Alque-

sou os pnmelros anos da sua rubim u sr. dr. Alberto Nogueira Lemos
mo'cidade e ai O ÍOÍ pl'OClJl'al' com sua esposa e filhos.

o administrador de Estarreja, ENFERMOS:

Filipe JOSé Pereira Brandão7 Tem experimentado sensíveis me-
- llmras a sr.“ D. Gertrudes Brandão de

para regedor da freguezm em Figueiredo, esposa do sr. Antonio Go-
outubro de 1843, mes de Almeida Figueiredo, beuqnisto

O novo regedor d›Avan_ capitalista de Arouca.

_ "
m

C3, apesar da sua nomeaçao

da inn Di innconfiança do conde de To-

mar' e sendo ele o 'ePE'ese'l'I Lisboa 14 de janeiro de 1916.
tante na sua paroquia dal

. _l Lisboa assistiu ontem a um
mesma autondade e porta“ ln voroso espetaculo: o incendio
t9 da sua PQIÍÚFQJámais Pe! ll¡ ic destruiu sem remedio possi-
filhou OS prmcrplos dO parti~ vçl o Deposito de fardamentos,

do cabralista, antes pelo con- um dos grandes estabelecimen-

trario os hostilisou tanto tos do Estado, que com ele per-
quanto poude como vamos de alguns milhares de contos.

7

vér. ”
Diz-se e crê se que o fogo

. foi posto, havendo desde logo

quem atinasse com a razão. E'

certo que se efetuaram prisões e

que a policia está no encalço dos

verdadeiros culpados, para os

quais não pode haver compaixão

Manuel filmino d'lllmeidullaiu
_-

 

   

  

                                         

  

   

  

  

                    

    

    

   

    

  

  

  

 

Do'livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

II

Manuel Firmino, que era, outras creanças da sua eda- las forças _constutucionais nos

um dos mais novos, man- de, que mezes antes na pas- primeiros dias de maio de

dou-o a mãe em 1831 paraa sagem do sr. D. Miguel para 1834, Fernando Antonio d'Al-

escola de primeiras letras do o norte, e talvez no mesmo meida não obstantea amnistia
'professor particular Manuel local, o foram saudar tam-:concedida na concessão de

Joaquim, por sêr o que lhe bem, como o afirma o corre- Evora Monte, homisiou-se
ficava mais perto de casa, gedor d'Aveiro, José de Sou- logo. Saliantara-se de mais
pois morava na rua do Alfe- za Ribeiro Pinto, que des- pela causa que ali acabava
na. Na cidade havia então creve assim a viagem triun- de ter o seu ocaso, para po-
duas aulas publicas de pri- tal do seu rei, atravez da sua der viver tranquilo em Avei-
meiras letras: uma regidapor comarca: ro e tanto mais que as pai-
João dos Santos Brandão, «Toda a estrada da minha CO- xões politicas estaVam aqui
nomeado por provisão de 27,marca est“? CO“Certada .e "gs demaiado excitadas. Mais de
de abril de 1829, e outra poriggãgãçfrãs 1:23:35; ?23: d: um cobarde assassinato ha-
Leando de Carvalho Salda- muna e “um, como”“ sedas e via já manchado a vitoria da,
nha, que fõra nomeado por damascos, com varios emblemas, liberdade, e a eSperança. de
provisão de 26 de maio da- discos _e quadros; e em Aguada ser garantida a segurança in-
quele mesmo ano. Ambos ti- e saldar* que estavam “0 mam¡ dividual dos vencidos estava
nham vindo substituir dois Êãggghcãfagoxuãrccg 'ZÉJ'CÊÊ bem longe de sêr uma reali-

Í'outros colegas, Antonio Mar- Aguada e outra no Sal-dão, as dade. Foi em Estarreja onde
celino de Sá e Custodio JOSÉ quais, depois de tocarem na pas- primeiro se retugiou, passan-
Batista, demitidos pelas suas sagem á noite e no dia 30 de do depois a Vive¡ com a sua

.ideias constitucionais. manhãs estiveram tocando de' familia em Avanca,povoação
Com os rapazes da sua :ããgãadãg“Êfapaággegfaãgoãeâé importante do mesmo conce-

edade que frequentavam a suas augustas ¡,mãs; e na Bem. lho, onde as pessoas mais in-
escola, principiou Marine! posta tambem haviam arcos ri- fluentes e ricas eram tambem
Firmino a organisar peque- cos emusica; e em toda a__esífa- miguelistas como ele._ Dali
nosbatalhõesquçconsumiam da for imensa a concorrenCia do escrevm mezes depoisaq seu

= › - - r ' _ povo que só anhelava e gritava . . . _Aas horas feriadasifem comba por v'êr o seu Rd, O seu Anjo, o antigo amigo e meu primo

tes e_ exemidos _símmados› seu Pai, o seu Defensor, e o seu ÍÍO ADÊÇHÍO_M3TQU63 Gomes»
depms que as HOÍIClaS da ell- Protetor, (como a cada passo se que alias mllltava em campo
trada dO exercito liberal HO explicavam) e OS vivas sem CCS- oposto, pois era e fôra sem..

P01't0 edos P“meiros comba- à:: :303: â°§gftê1°eaêr;2333? pre constitucional, esta carta:
' - . .. ' . - ' 5.

tes queselhe segurram, setor gua, O reg05110, e O entusmsmo, _IfmvoanscaLINcãÊmaáãínãã 183or

naram por t-Oda a parte o as_ que mal pôde descrever'se' e tal mais temrb contiãuar a mighaSunto dO dia. TOÓa aquela que Sua magistade algumas ve- p. _ - › existencia sem procurar meios detropa era realista, entao em tes chegou a enternecer-se, e a ganha¡ algum “mem, estou de_.
' '3

AVE"“ “em entre as mean" derrama' lagnmas' por V“ o liberado a estabelecer aqui meu
- - Amor; e acordealidade, com que . .ças da escola era permitido os segs povos O recebiam, e eu filho Fernando por proporcionar

a ninguem dizer-se consti- mesmo algumas vezes os não pu_ bastantes vantagens a quem po_

' ' - zér aqui uma loja de pezo. por-tucmnal- De malhados lá es de conter, quando na frente en- que a povoação é grande e se

 

dolo.

 

Tlovimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 15 de janeiro. - Seguem de

_iquí militares c cavalos destina-

.los aos corpos que partem na

nova expedição para Angola.

40- Continua o frio produ-

zido pelo nevoeiro e geada que

.ai.

Dia 16.--Segue para Guima~

rãcs, a lim de encorporar-sc no

20 de infantaria, que vai com-

bater em Angola, o tenente-me-

dico de cavalaria 8, nosso esti-

mavel patricia, dr. José Maria

Soares.

Prepara-se-lhe uma manifes-

tação para a sua passagem, com

o regimento, para Lisboa, mani-

  

   

  

   

  

   

 

   

    

   

 

  

   
    

    

  

 

Ontein de apontamentos

   

. - . _. . _
FESTAS DE FAMlLlA: _ lestaçao que se realisa em is.

'ê ; tava a. cadela Chem' ponsso cmg-alga Pessôasaiílwfàgãfjígsíg vai fornecer a uma legoa de dis- Fazem mas: 0" Piedade- Dia 17.-0 melhor. dia de
* d, ÍOÓOS eram O“ Pelo menos gun “m o'me se V tancia e as casas maiores o fa- Sou do tempo em que' nesta janeiro, com a alegria da luz e_Hoje, as sr.” D. Izabel Maria Lo-

pes de Almeida, D. Eulalia de jesus

dos Santos, D. Tereza Emilia Correia

v - Anjo que lhe désse sinais para _l aparentavam sêr dedicados o poaerem conhecer; e quando zem todas as semanas por reco_ A _l _ _
encantadora Lisboa, quando se

rgal'Stas' Eram Contmuos os encontrava reuniões de creanças ve'ra do Porto' S lusmss'mas

_ _ u) encanto da temperatura, que
falava numa expedição á Africa, é verdadeiramente primaveril.

' - e e¡ ic¡ ue a¡ “mas ve_ . _ autoridades me afiançam segu- porta¡ e D. Mada “em“, de Uma e tudo eram festas e tudo parecia 4-0- 0 Correio de Aveiro lom-

s 2:8 :he 0:3;an a sigmular fm- :3,510113 ígggopeloepzfàfíggle rança em quanto me portar c_o- Lemos. a ' pouco para galardoar os que par- 'Jra a colocação do monumen.
, l g

- * p g mo até aqm, do que bem estao Amanhã› a sr. D' Em"“ N"“ liam em defeza da bandeira. ›Es- (O, no Jardim-publico, ao ilustreBarreto e o sr; Dagoberto de Vilhena

Torres.

Alem, a sr.“ D. Rosa de Almeida

Soares Garção o sr. dr. Julio Augusto

Henriques.

Depois, a sn¡ D. Erecina de Sea-

abra Mendes da Costa e o dr. Vaz

Ferreira.

Em 19, as sr." D. Emilia da C.

Pereira de Vilhena, D. Elsa Esteves

Mendes Correia e os srs. Diniz Gomes

e Germano Pedrosa de Figueiredo.

Em 20, as sr.“ D_. Maria Amelia de

Fontes Ala, D. Maria Carneiro Lemos,

D. Bernarda da Costa Mortagua, D.

Gabriela da Cunha Santiago e o sr.

dr. Luciano Monteiro.-

, l mmavem combates, e que ter- se al¡ vinha o Senhor D. Miguel, ao facto; e prometem ¡r pessoal_
' lhe queriam dar vivas com __ .w mmavam sempre por procla- que . , mente desfazer a essa Cidade

l mar a vitoria do sr. D. Mi- “1'86” ügãgs'àégerto preo_ qualqlâer ;Ingo que ::ala a me?A - › __ res eio. . amio Ojeasm-l g.“el' i _ _ cupado com as más nOÍIClaS nhzfs circunstancizlgs ,não lhe são
Para mms Pfonta expedl' que lhe chegavam dos dife~ desconhecidas,_ e para o estabe-

ção dos fornec1mentos para rentes pontos do paiz, pois o lecimento referido careço da pro-

« as tropas que SitiaVam 0P““ insucesso das suas armas ia- teção e ”com d°s am'gos; °°i- . nhe o uanto lhe tenho sido e-t0» 0“. POTQUCO expedleme se alastrando, ele que estt- sadâ “gas quando “Ma “npha

j . dO? P°g°°¡°s da °°"e'çã°-.° mára sempre as manifesta- muitos conhecidos, e hoje, por
ex'glssçnh Fefnando Anton") Ções populares, não viu ago- fatalidade, até se envergonham de

l d'Almelda fo¡ em setembro ,a com bons Olhos a atitude ouvir o meu nome; e é por este
l de 1833 viver ara A ueda _ motivo Que novamente o impor-

] ' p lgh daquelas. creanças e man tuno rogando-lhe uma carta deevando consrgo a mu er e dowas mspersar_
. . . . _ _ abono para um dos seus corres-os filhos. Ali Manuel Firmi- 0 facto em S¡ semlmpor- pendentes que vendam arroz, as_

no_ organisou logo um bata' tancia, desgostou imenso o suCar, bacalhau, etc., para fiarem
lhao com os rapazes da sua auto¡ da manifestação, e des- de meu filho das fazendas da sua
edade como tinha em Avei-w - ~ - loja até ao valor de sessenta mil

, ' h d de entao Ma.“ue' Flrmnlo' reis e pagar nos prasos que meumi e quando em l““ 0 @5m que havm bebido com o leite_ . _ _ _ iilho com eles tratar' não suponho
ano o sr' D' Mlguel atraves' 0 germe" da POI'Ílca mlgue falta, mas quando à haja por es-sou aquela Vila VO“andO de lista, começou a converter ta por mim assinada me respon-
Braga, fm“lhe ao encontroem indiferença para não di.. sabiliso a V. SL”. Se merecer a

_com OS seus jovenis camara-'ler em adm 0 grande afecto carta que Suplico. deve sêr_ nos

das, aclamando-o, parodian~ que chegára a consagrar na termos seguintes pouco mais ou
.

_ _ menos porque meu fllho hade
(lo-assim' se?" o saber' os ra' sua alma Juve"“ P510 51'- D- ir ao 'Porto de jaqueta e trajo
Palas de cmmbra: que em 3 Miguel. Pode-se dize'r que desconhecido para evitar desgos-

de março de 1585 foram es' deste dia em diante não foi tosl hole tão frequenta-
perar em cavalitos de cana, mais miguejmà_ O portador é Francisco d'Al-
como d¡z Fernão Lopes, Ow, Levantado O Cêrco do merda Maia, que quer estabele-

. at . _ cer-se na Avanca. Espero o fa-
meStre d'Avlz' exclamandoí 3 Porto e ocupada AVQWO Pe“ vor de lhe confiar das fazendas
Portugal. Portugal Por el'rell da sua loja até á quantia de ses-- l ' - › ' -›- . .D. Joao: em boa hora venha l senta mu a pagar
O l'lOSSO [Elle emitando rigido ao governador das justiças da que com el_e tratar e no C350 de

¡Relação e Casa do Porto, atualmente 1 falta que nao espero, eu por ele
I no arquivo do Tribunal de contas, de í me responsabiliso_ Ele ha de comi_

* Cronica wet-rei D. o [de onduo trasladou parao _seu livro-Av' _ r. _ _. _

boa 9801010. etc.-Lisboa, lôal." última côrle do absolutismo ém Portu- nua¡ a som¡ se d° Pra-*5% mas

'p arte, cap. 174. l ga!, o sr. Alberto Pimentel. sempre que o faça ha de mandar

tes iam contentes. corriam cele

res a ocupar o seu logar, levan-

do longe o nome e lustre do

exercito portuguez.

Hoje... é a fatalidade que

nos persegue. Barcos, dos pou-

cos que tem a marinha nacional,

sossobram. Ao Deposito de far-

damentos do exercito, larga-se o

fogol

Estes factos comentam-se mui-

to. Estes e outros para os quais

é mister olhar com olhos de vêr.

Em 21, as sr.M D. Maria Eulalía ~ “O capitão 31'- Teixeira
de Clamouse Branse Van-Zeler, D. Ma- Pinto, chefe do estado-maior da
ria das Dores Rebocho de Souza Mon- Gumé e comandante das o era.

tem' D' em““ Marques Hçspa'ma ções militares ali realisadas pcon-de Rezende, e'o sr. D. FranCisco de \. . '_ .
Almada de Saldanha e Quadros. ferenciou hOje com o sr. minis-

ozramãietx hotemtfez ::tios aléiie- tro das colomas, de quem solici-
nina idia a presen ação ana 0T- tou providencias sobre determi-
deste galante filhinha do sr. dr. Alfre'- , . . _

do Nordeste, digno oficial do registo 'nddas "legalandadcs que _ambue
civil em Vagos e habil advogado na á.$ antorldãdes da PTOVÍUCIÂ Pra'
comarca. ticadas depois do seu regresso á

VISITAS metropole. _ _

Estiveram nestes dias em Aveiro “ CPnfefenClamIEI hole com
os srs. José Rodrigues Pardinha, Alva- 0 sr. presrdente dO ministerio, a
ro Lastro, Pedro de Melo, José Pereira direção da Associação comércía'l
da Cunha Brand!o,dr.joaquim Manuel de Lisboa e os re usem¡ t

Ruela e Cirne, Demtngos Luiz da Con- . p n es
ceição, dr. Alfredo Nordeste, João de das fabricas de PaReL ácefca da
Morais Machado, Diamantino Diniz falta de papel de impressão de
Ferreira, Manuel Uonçalves Nunes, jornais; e o presidente e vogais

Lulz Marques da “mew“, JOSÉ ¡Oa' da j unta de credito publicoquim Fernandes, dr. José Lemos, dr. d °

Antonio Uranjo e Antonio Leite. _ 9°' Ate" endo a que a Por'
o São esperados hoje earnanhã em tarla de 20 _de outubro de 1911

Aveiro, onde veem ass'ijsáir á ::sssâo de que, por motivo de se não acha¡-
arte ue se rea isa no use.: os srs. ' - O
Morêlra de Sá, esposa e filhos, tenente legalmente consmmdê a _comls'
de engenheiros Fernando Moreira de 530 de SOCOÍTPS das "madades.

mandou transnar para a adminis-

tração da Provedoria daassistcn- produz indignação e protestos,
cia de Lisboa os saldos existen-¡relnindo a Camara, que enviates em poderdo respetivo tesou- telegramas de saudação ao che-
retro e os titulos da dll/lda pu- fe do Estado e ao governo pelo

aveirense, a quem o Jardim é

devido, o conselheiro Manuel

Firmino d'Almclda Mais. A

lembrança é acolhida com exito

e agrado, tencionando a Camara

pôl-a em pratica. Ha para ele

.là fundos necessarios, constitui-

¡os por subscrição publica á data

da morte do ilustre cidadão.

Dia ISP-Passam os contin-

gentes militares do norte ue se.

gucm para Lisboa com estino

a Angola. Entre eles, varios ra-

pazes das escolas.

São recebidos na gare da cs.

tação daqui corn carinhosa: de.

monstrações. Duas bandas de

musica tocam inos patrioticos,

saudando-se com entusiasmo os

que partem.

As manifestações, que tem

logar ás to, repetem-se t noite,

ás 23 horas, enchendo a multi-

dão a gare.

Dia 19.--Entra nos cofres
municipais um como e quinhen-

tos escudos dados pelo governo

Corn destino a conrtruções esco- r
lares. O serviço, que e impor-

tante, é devido, corno o da vinda

dos meios para o proseguímen-

to das obras do liceu, ao minis-

tro da justiça, dr. Barboza de

Magalhães.

Dia 20.--E' conhecrda entre
nós, pelos jornais, s tentativa de

revolta dos oficiais monarquicosSá e es osa, engenheiro Bernardo Mo-
da uam¡ ã ' a

eira depSá e esposa, D. Tereza e D.
S ç o de Luboa' O fado

Irene Amaral, D. Guilhermina de Arau-

jo e Antero de Araujo, D. Alexandrino

Castagnoli de Brito, D. Eugenia von-

Halc e sua interessante lllha D. Euge-

 " * a** _ « --~'ais..irrestritaerêrinníj4 eãf'attitünnlirttaramam



malogro do movimento e. pres- piezas jornalísticas, mas que fa-

tando-lhe todo seu apoio ao acto

de repressão. .

Dia 21.-Volta a chuva lm-

pertinente, caindo neve tambem.

U barometro desce enorme-

mente. _

.o- Aparecem novas varas

de cevados alemtejanos, mas por

preço alto: 52300 a arroba.

Dla a dla.-Continua o tem--

po magnifico, de luz e sol. Q

frio e', porem, intenso de manha

e a noite, e até mesmo em al-

gumas horas,á sombra, por que

o nordeste se faz sentir tambem

com boa vontade Antes assim do

que eior. como era de esperar

em ace das previsões de Sfei-

joon.

Providencia. - Foi atendida

sem delongas a reclamação _que

aqui üzémos acerca da queima

de palhas extraídas das camas

dos solipedes de cavalaria 8, ata-

cados do mOrmo. _ _

Aquilo era por demais noci-

vo á saude publica, sendo-nos

explicado pelo sr. Afonso Perdi-

ão, veterinario distrital, que se

e; por virtude de não haver os

desinfetantes necessarios.

Mais nos diz o mesmo fun-

cionario de que houve exage-

ro na informação que nos fo¡

dada e aqur reproduzimos: os

cavalos doentes são enterrados

a e 3 metros abaixo do nivel _do

solo, náo se tendo ali procedido

á queima de nenhum desses ani-

mais, mas sómente á de palhas

e estrumes. e este mesmo serv¡-

ço terminou não tornando a fa-

zer-se. __

Parece que, de facto, _o sr.

ministro da guerra tomou já to-

das as medidas necessarias para

obstar a propagação do mal, que

ia alastrando.

O papel do Impressão. -r Co-

munica-nos a administraçao da

fabrica fornecedora_ do papel de

impressão p..ra o.jornal ue a

companhia resolveu alterar- he de

novo o custo. _

E' o mal de que toda a im-

prensa se tem feito éco nestes

ultimos dias, e que o Campeão,

ja lá vai quasi ano e meio, to¡ o

primeiro a notar. __

Encarece tudo: o pao, a car-

ne, o peixe, a batata, o arrôz, o

assucar, o bacalhau, os ovos, a

hortaliça, a lenha,-tudo. Porque

não ha'via de encai'ecer tambem

o papel? De ha erto de ano

e meio que ele _evava já uma

percentagem a mais do que an-

teriormente. Agora, outro pu-

chão para mais alto l

Entretanto não podem as em-

prezas jornalisticas altear_o cus-

to da assinatura, aliaz ficarao sem

assmanter. _

A imprensa diaria, de_Lisboa

e Porto. quasi tolheu a Vida das

pequenas emprezas da provmcip.

Vem ainda agora a elevaça<

do preçn do papel, e sobre esse

mal o de o não haver com abun-

danciai

Para de algum modo com-

pensarmos o leitor da falta dos

numeros das 4." feiras, que _ti-

vemos de suprimir, temporaria-

mente cláro está, por_ aquele

motivo, fizemos por muito tem-

po distribuição de numeros. de

6 paginas. Mais tarde . ate isso

fornos obrigados a suprimir, dan-

do o jornal aos sabados com as

4 paginas de até ai. A

Desta forma nos era menos

-penoso o encargo. Agora vem

nova alta de preço! E' obrigar

a muito de mais as pobres em-
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r XII

Onda o dr. Samuel continua

nas mesmas duvidas

-- Oh! o barão de Labra

é capaz de tudo e-de muito

mais: o conde da Fé tinha-lhe

dito: «pago-te para deqaerta-

res zelos no coração do meu

protegido e para fazeres es-

candalo do qual resulte um

duelo; tu és destro no manejo

das armas, tens valor e sere-

nidade ser-te-ha,l pois, facil

atravessar o coração do teu

adversario com uma estocada;

zer? Aguentar no balanço. Por

nós, encaramos o mal de frente

e proseguiremos com resoluçao

até que outra lufada da adversi-

dade venha ao nosso encontro.

Temos fé, porem, em que

não sossobraremos, desde que o

favor dos nossos assinantes con-

tinue a ser-nos dispensado como

até aqui'.

' U que a todos rogamos é a

ñneza, muito penliorante,'de sa-

tisfazerem os seus recibos logo

que lhes sejam presentes para

cobrança, e assim continuaremos

indo, até que por ventura a si-

tuação das coisas mude para me-

lhor e melhores dias venham

ainda a raiar para todos.

Aos nossos obzequiosos subs-

critores de Africa e Brazil _nos

dirigimos especialmente pedindo

o favor de remeterem a impor-

tancia em debito.

Para ai não ha forma de co-

brança pelo correio, e muitos ha

que teem já uma conta de bas-

tante importancia. De todos_ es-

peramos a sua satisfação ime-

diata. e graça será que muitos

nos obriga.

Fossa-Tomou no domingo

ultimo posse do cargo de juiz de

direito da comarca de Coimbra

o integerrimo ma istrado, sr. dr.

José de Souza lt endes, que em

Vizeu deixou um nome impolu-

to, como aqui, onde bastantes

anos exerceu o cargo de dele-

gado. O acto da posse foi imen-

samente concorrido.

.o- Tambem no sabado ul-

timo tomou posse do cargo de

facultativo municipal interino em

Oliveira de Azemeis o sr. dr.

Fernando da Veiga Cabral Bele-

za dos Santos.

Dunas de S. Jacinto. -- O sr.

ministro do fomento autorisou

já, por despacho recente, se pro-

cêda sem demora á Fixação das

dunas de S. Jacinto com a se-

menteira de penisco.

"Legislação portugueza,..-Co-

meçou já a sua publicação, que

é semanal, a interessante reVis-

ta de direito deste titulo, que

aqui anunciámos ha pouco.

São seus directores e pro-

prietarios dois esclarecidos advo-

gados desta cidade, os srs. drs.

Antonio Fernandes Duarte e Sil-

va e Anselmo Taborda,que duma

maneira' util e pratica resumem,

nesta nova publicação, os varios

diplomas de leis que vão sendo

publicadas na folha oficial, acom-

panhando-os de anotações ne-

cessarias a boa interpretação do

texto. -

A nova revista recomenda-se

pela sua grande utilidade.

Desejamos-lhe todas as pros-

peridades.

acção louvarei. - A associa.

ção dos Bombeiros-voluntarios

desta cidade ofereceu para a_ le-

gação da Cruz-vermelha a ins-

talar-se nesta cidade os aposen-

tos necessarios, bem como o seu

continuo, mediante uma pequena

remuneração a este.

E' um acto muito louvavel.

Novas escolas. - Conforme

havíamos anunciado, fez-se no ul-

timo domingo a inauguração das

escolas» primarias nos logares da

Alumieira e Azurva, na freguezta

de Esgueira.

O acto decarreu com todo o

brilho, falando o vice-presidente

da Camara, sr. Mariano Ludgero

que presidiu á sessão inaugural;

o inspector do circulo escolar, sr.

 

mas a mim não me convem

que Daniel morra: basta para

os meus planos que lhe faças

um ferimento .que o retenhas

quize dias na cama, porque

este ferimento 'tornará o meu

protegido mais interessante aos_

olhos da impressionavel Clo-

tilde ›

E Mendes, mudando de

tom, continuou;

_ - Efetivamente deu-se o

escandalo os dois bateram-se,

Daniel ficou ferido, o barão foi

gratiñcado pelo seu trabalho,

em Madrid falou-se do caso,

Clotilde cometeu a impruden-

Cia de visitar o ferido, e o ge-

neral, que descobriu as excur-

ções matinaes de sua filha, re-

ceiando pela sua honra, fugiu

de 'Madrid, levando Clotilde

em sua companhia ' O conde

da Féulogo que soube da par-

tida do general, seguiu-o acom-

panhado por Daniel.

- Que espantoso trama!

murmunou Samuel.

Domingos Cerqueira, e a profes-

sora da cadeira de Alumieira.

O sr. Cerqueira, descreveu

o que era o ensino e qual a mis-

são do professor primario, sob

o ponto de Vista fisico e educa-

tivo, tecendo elogios ao sr. Lud-

gero por ter concorrido, tão efi-

cazmente, para a creação das

ditas escolas.

Abrilhantaram estas festas os

professores de varias escolas

masculinas e femininas da cida-

de, com os seus respectivos alu-

nos, cantando estes diversas can-

ções.

Todo o povo do logar assis-

tiu em massa á inauguração, to-

cando durante ela, em Alumieira,

a banda jose' Estevam, de Avei-

ro, e em Azurva a musica de

Angeja, queimando-se muito fo-

go de ártificio.

Em Alumieira assistiram mui-

tas pessoas de Esgueira e Cacia;

e em Azurva uma grande con-

correncia de povo da visinha fre-

guezia de Eixo. '

A' noite, naqueles logares.

houve manifestações festivas nas

ruas e casas particulares.

Isto si riifica bem claramen-

te a satis ação que lavra naque-

le povo pelo melhoramento

acaba de lhe ser concedido. a-

ra se avaliar da utilidade destas

escolas basta dizer que as creati-

ças que tivessem de vir a outras

percorriam diariamente mais de

oito quilomeiros entre. ida e

volta; de maneira que era limi-

tadissimo o numero de creanças

dali que as frequentavam.

Os povos de Mataduços, Alu-

mieira, Azurva e Azenha-de-bai-

xo, aos quais, directamente, in-

teressa a creação destas eSCOlas,

estão altamente reconhecidos pe-

lo beneficio, talvez o melhor

que lhes dispensaram ás suas

terras, beneficio que eles legam

aos seus sucessores como um

tesouro indispensavel na vida!

social. .

Teatro-avolrense.-O espeta-

culo que na 4.' feira se realisou

no nosso teatro em homenagem

ao Recreio-artistico, decorreu bem.

Como sempre, Manuel Mo-

reira e Abel Costa tiraram par-

tido dos seus papeis, e os seus

auxiliares, Alfredo Santos, Fir-

mino Costa, Mario Teles, Carlos

Costa, deram tambem boa conta

de si. Rosa Matos e Arminda

Carvalho confirmaram os seus

apreciaveis dotes artísticos, e o

espetaculo decorreu com aplau-

sos.
'- .T-

Boletlm oficial. -Foi nomeado

juiz de paz para Aveiro o sr.

Antonio Jose' Marques, inteligen-

te e activo funcionario, a quem

tica bem entregue o desempenho

daquelas funções.

Batata-0 sr governador cí-

vil oficiou ao governo ponderan-

do haver grande falta de batata

para semente no distrito e pe-

dindo que da que deve chegar

de França, seja distribuída a

quantidade precisa para forne-

'cer aos nossos agricultores.

E' muito de louvar a bem

entendida intenção~ do ilustre

magistrado neste assunto. w

Brlndos-A conhecida casa

lisbonense dos srs. Lobo da Cos-

ta, Gomes Neto Õ( c.“ LJ“, que

e no paiz uma das mais bem

montadas casas fornecedoras de

material para instalações e ele-

tricidade, obchuiou-nos com um

dos seus engraçados calendarios,

num cartão impresso a côres e

folhas moveis.

M

- Oh! sim, espantosa e

infame! São já claros os pla-

nos do conde da Fé na inten-

ção dc fazer infelizes aqueles

dois inexperientes.

- Mas nós evitaremos

tamanha desgraça, não é ver-

dade, Mendes? ,

- E como, meu querido

mestre? E' bastante dificil.

-› Partindo para Pariz,

logo ao amanhecer, procuran-

do Daniel incessantemente, e

dizendo-lhe logo queoencon-

tremos; «Clotilde é tua irmã.›

- Desgraçadamente isso e'

muito mais dificil do que jul-

ga.

-- “as, meu Deus, não

encontraremos um caminho

de Salvação para o desditoso

oii-ao? Será completamente im-

possivel percorrer, um a um

todos Os hoteis de Paris, até o

encontrarmos?

- Caro mestre, o dia de

hoje foi para si muito agitado:

poço-lhe que repouse algumas

!39.

4-0- Tambem os srs. Tait à

c.', representantes, no Porto, da

Mala-real-Ingleza, nos ofereceu

um calendario para o ano cor-

rente, em cartão ilustrado, re-

presentando um dos magníficos

transportes da acreditada com-

panhia.

_ 40- Os srs. João Campos da

Silva Salgueiro 81 filho, agentes

nesta cidade da companhia se-
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fight, aspecto: e tintas recente:

 

gui-adora La Uniom ó" Fenix, ob- .

zequeiam-nos tambem com um

dos uteis calendarios que por

esta ocasião distribuem pelos

seus clientes.

Muito agradecemos a todos.

Estampllhas fiscais. - Conti-

nuam a vigorar, durante o cor-

rente ano, as mesmas estampi-

lhas fiscais, forenses e indus-

triais, de i915.

Em torno do dlstrlto.- Duas

pobres raparigas do logar de

Alvarim, Agueda, que no domin-

go seguiam para suas casas á

volta do mercado, foram assal-

tadas, ao meio dia, na Gandara.

ao cimo do logar da Borraiha,

por um perverso qualquer que

descom ostamente hes saiu de

um pin al. As raparigas, qu:

haviam sido lançadas por terri,

vendo-se bem seguras pelas mãos

fortes do infame que delas qu:-

ria a todo o custo abusar, grita-

ram afiitivamente por socorro,

valendo-lhes outras mulheres que

adiante caminhavam. e que, ou-

vindo os gritos, voltaram em seu

auxílio. O malvado, que tem ca-

dastro, e e' já bem conhecido,

vendo-sc assim'descoberto, le-

vantou-se e reco heu-se nova-

mente ao pinha , seguindo as

pobres raparigas, cheias de sus-

to, para suas casas.

.o- Na manhã de sabado,

quando Os filhos do trabalhador

Luiz Pirracha, de Paredes, esta-

vam ao lume a aquecer-se, um

deles, mais rreancita, inconscien-

temente, aproximou-se de mais

do fogo, e este pegou-se-Ihe aos

vestidos, envolvendo-o rapida-

mente em chamas. Aos gritos

dos irmãos acudiu então pouco

depOts a mãe, indo já encontrar

a infeliz creança quasi carbo'ni-

sada.

Morreu na manhã segutnte,

no meio de horríveis dôres.

40- Caiu á ria, morrendo

afogado, um pequeno orfão de

pae e mãe. de nome Jose' Tava-

res, o Cuné, da Murtosa. Em-

pregava-se na industria da apa-

_nha de moliço.

40- Foi ja capturado, em

Oliveira do Bairro, encontrando-

se nas cadeias de Agueda, o Jo-

se' Duarte Melancia, aquele ce-

lebre maivado da Giesteira, que

tentou envenenar a familia toda,

como ha dias aqui contamos.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carne›e acFa-

rinha peitoral ferruginosue contra

a !ossec «Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco (Sl

c.'--Rua de Belem, i47, Lisboa

 

Créme Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Crénie Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

 

50 anos em todo o universo apesar das ¡

contratações. O pó de aroz e o sabão

Simon completam os efeitos hígienicos

do Creme.

 

horas; a luz do novo sol tal-

vez nos indique algum recur-

so salvador. Julgo inutil repe-

tir-lhe, que está á sua dispo-

sição tudo quanto possuo, e

que, pasto que eu não possa

acompanha-lo, porque me re-

tem em Madrid as minhas

obrigações, poderá o senhor,

acompanhado de Julio Mon-

forte, partir quando-lhe aprou-

ver, porque Julio, amigo leal,

está tambem interesaado em

salvar Daniel.

- Diz bem; preciso des-

cançar; neste momento ser-

me-ia impossivel resolver o

problema mais elementar.

- Então, até amanhã;

tornou Mendes.

E saíu dizendo para consi-

go:

Lucta encarniçada

Segundo informações che-

gadas a Kíeff, os combates na

frente visinha da fronteira ro-

mena crescem rapidamente em

intesidade e rebestem um bom

carater de extraordinario en-

carniçamento. _ O estampido'

dos tiros de canhão ouve se

num raio de 50 verstas. Em

todas as povoações dessa re-

gião as vidraças das janelas de

to las as casas estão partidas.

A batalha é em todaa par-

te extremamente rude e encar-

niçada na frente Tarnopol.

Trembolia, onde mais de

Soozooo homens com 3: 500

canhões lutam sem um mo-

mento de repouso.

Afirmam os prisioneiros

que os feridos austro-alemães

são aos milhares. Longos com-

boios saniiarios &astro-alemães

sahem diariamente dessa fren-

te em direção de povoações

distantes, onde ha clinicas or-

ganisadas.

Oñciaes russos contam que

as consequencias desta batalha

começaram já a manifestar-se

Em muitos sectores as primei-

ras linhas de tricheiras austro-

alemãs estão rotas. Os eXerci-

tos russos progridem lenta mas

irresistívelmente.

Os mesmos oficiaes aSsig-

nalam as grandes diñCuldades

que --os russos tiveram que

vencer nessa frente, onde bar-

reiras de arame compostas di

20 tias circulam correntes ele-

triéas, transmitidas por esta-

ções especialmente instaladas

para este fim. Avisinhar-se

desses arames era impossivel.

Por isso os soldados russos

inventaram o seguinte proces-

so: atiradores adestrados lan-

çaram na direção dos arames

cordas com nós corredios e,

puchando por elas, rompiam

uma fila de arame, continuan-

do nessa manobra ate' conse-

guir o completo rompimento.

h

fi miseria Sentia

Refere ' um despacho' de

Bucarest que chegam ali as

mais tristes noticias sobre a

situação da população da Ser-

via. Dir-se-hiaque os austro-

alemães auxiliados pelos bul-

garos, dicidiram a extermina-

ção pela fome de toda a po-

pulação servia.

Tudoo que se pode en-

contrar como alimento: trigo,

farinha, gados, etc., existentes

M

E dirigiu-se para o seu

quarto.

Xlll

Onde Branca receba noticias

de Clotilde

Decorreram alguns dias

sem que o doutor, nem o me-

dico Mendes, nem Julio po-

dessem averiguar coisa algu-

ma com respeito ao general,

ao conde e ás pessoas com

quem estes viajavam.

lr a Paris sem dados cer-

tos, era decerto loucura.

Mendes, homem ativo, re-

lacionado em toda a parte e

que estivera longas tempora-

das em Paris, escreveu › um

'JUS seus amigos pedindo-lhe

que se informasse nos hoteis

- O pobre velho dormi- príncipaes, se O conde da Fe

iá pouco; naquela idade o so- estaria alojado nalgum.

po é rebelde e basta que pela Durante oito dias, a res-

imaginação passe uma peqne- posta desajada foi a esperan-

na nuvem para o atuavam. ça dos tres interessados.

teatro da guerra,

nos depositos ou armazens,ou

nas casas particulares, foi me“

todicamente levado pelos ele-

mentos militares destinados.

Todos os que ocultavam pe-
quenas quantidades de vive-

.res, foram fuzilados ou enfor-

cados perante os seus compa -

triotas, reunidos para presen-

cearem a execução. sendo-ih us

as casas incendiadas.

Centenares de creanças

morrem diariamente por falta
de alimentação e de roupas.

Não ha medicos ne n remedios.

No oeste de Stvr

Dizem de Petrogrado que

o avanço dos russos contra

Koukhatzka-Vaia é uma noti-

cia muito importante. Esta ci-

dade hac ha-se a i7 kilometros

ao oe'ste do Styr,_quasi a meio

caminho entre Tehartovilsk e
Pinsk. Pela sua posição á saí-

da dos pantanos de Pinsk,

constitue um ponto estrategico

forttsstmo, que apoia a direita
russa e que permite desenvol-
ver com segurança a ofensiva

neste sector.

Deante de Czernowitz a

guerra de posição é mais lenta
porque as linhas austro-ale-
más são muito fortes. Deve-se

notar que até o presente os

austro-alemães ficaram na de-

fensiva nesta região do sul e

não tentaram nenhum desvio

contra o poderoso ataque rus-

so. Essa passividade merece

ser assignalada.

' iii

Os contigentes

N ilustra-alemães

Os críticos militares, se-

gundo um telegrama de ori-

gem ruSSa, *calculam as forças

austro-alemãs da frente orien-

tal em 120 divisões de infan-

taria e 93 de cavalaria, provi-

dos da correspondente artilha-

ria. Na frente completa, desde

o golfo de Riga até á fronteira

romena, está dividida nos qua-

tro seguintes seeiores.

De Tukhum ao Niemen

Superior sob o comando do

marechal Hindenburg.

Do Niemen Supeiior ao

Pripet, comandado pelo prin-

cipe Leopoldo da Baviera.

Do Pripet a Likva, do co-

mando do general Linsingen.

De Likva á Roménia, sob

o comando do arquiduque Fre-

derico. Este ultimo tem ás suas

ordens os exercitos dos gene-

raes Pfianzar (Buk0vina orien-

m

Por ñm, chegou a carta

concebida nos termos seguin-

tes:

«O conde da Fe' esteve al-

guns días hospedado num

grande hotel desta capital, mas

partiu sem dizer para onde..

Continuava, pois, o mesmo

estado de duvida.

Numa manhã, em que

Branca estava ao piano estu-

dando, como de costume, en-

trou sua mãe na sala trazen-

do-lhe uma carta.

- De quem poderá ser?

perguntou D. Amparo entre-

gando_a carta ti .sua filha, é
para ti.

-- Para mim?! Eu não me

correspondo com pessoa algu-

ma.

Apenas os dhos de Bran-

ca fitaram o sobscrito, esca..

pou-lhe do peito um grito de

alegria.

- O que é? perguntou a

mãe sobresaitada.



 

› poderiam seus voos egualar

tal); .Bothman (Strypa medio) e

Boehn Ermelli (Galicia central).

O arquiduque José Fernan-

do comanda no Styr.

_w

innnnnliehno

Tudo se congrega para

que a sesseão de arte que

amanhã deve ter logar no

nosso Museu, assuma o cara-

ter e a grandiosidade das fes-

tas que da mesma natureza

se realisam láfóra, ondea

arte tem um culto especial.

Oprograma definitivo é

este:

1.' PARTE-t. a) Bach-Chm

ral n.° 26, deJohann Schop (1641)',

Ermunt're dich, meiu schwacher

Gois. Adatação para 5vozes, com

letra de Alexandre Herculano, ex-

traída da poesia Deus, da Harpa

do crente

b) João Arroio-Canção da

Lousã; Côro a 4 vozes, pelo Or-

feon. _

2. a) Bernardo Lucaas-Na

passagem do regimento.

b) Fernando Caldeira-Penas.

Poesias, pela s.a D. Guilhermina

de Arau'o

3. a) andei-Recitativo earia

da opera SERSE, Ombro mai fú.

b) Schumann-Noble esprit,

pensêe altiére (op. 42, n.° 2), pa-

ra canto, pela sr.a D. Iréne Ama-

ral Nogueira; ao piano a sr.a D.

Alexandrina Castagnoli de Brito.

4. a) Luiz Costa-Conto defa-

das.

b) › -Fiondeira

- c) Llszt-S. Francisco de Pau-

la caminhando sobre as ondas, le-

genda, para piano, pelo sr. Luiz

osta. '

2.l PARTE-5. Grieg-Dança

noruegueza (op. l7, n.° 4), Niels

Tallefioun, adatação para 5 vo-

zes, com versos da balada 0 Ce-

go, do (Cancioneirm, de Almei-

da Garrett, pelo Orféon.

G. Conferencia sobre Arte an-

tiga, pelo sr. dr. Egas Moniz.

3.'l PARTE.- 7. dndersson -

Dança suéca n.° 5, adatação para

5 vozes, pelo Oriéon.

8. Guerra Junqueiro-Premio

funebre, poesia, pela sr.“ D. Gui-

lhermina de Araujo.

9. a) Schubert-Oii? (op. 25,

n ° 2).

b) Saint-Saem_ La cloche,

poesia de Victor Hugo, para can-

to, pela sr.a D. lréne Amaral No-

gueira. Ao piano a sr.a D. Ale-

xandrina Castagnoli de Brito.

10. Mendelssohn-Allegro moi-

ta apassionato do Concerto para

rab'éca (op. 64), pelo sr. Moreira

de Sá. Ao piano o sr. Luiz Costa.

11. Bach--Choral n.° 158, de

Johann Rosenmiiller (1352), Alle

Menschen müssen sterben, a 4 vo-

zes, com letra portugueza, do

professor Francisco Braga, pelo

Orféon.

Piano Steinway, graciosamen-

te cedido pela casa Melo Abreu,

do Porto. '

Os logares, que passam

de 500, estão já todos toma-

dos, esperando-se grande

numero de pessoas do Por-

to, Figueira e varios pontos

do nosso distrito.

“MWM

MOINHOS

Os moinhos. erguidos nos outeíros,

ou nas colinas, espreitando o mar,

são como grandes sonhos feiticeiros,

quando alvejm, apor noites de luar.
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dlquerubim, 12.-Passa hoje o 1.°

aniversario do falecimento d o que lo¡

um prestante cidadão e um distinto

medico desta freguesia, sr. dr.]osé Pe-

reira Lemos. De manhã houve missa,

no fim da qualforam distribuidas es-

molas aos pobres. Pelas lt) horas e

meia, na presença da junta de paroquia,

foram colocadas, no largo fronteiro á

igreja, duas placas com o nome do

saudoso extinto. Este largo ficará sen-

do conhecido pelo nome de Largo Dou-

tor José Pereira Lemos. A junta de pa-

roquia pagou assim uma divida sagra-

da, porque o sr. dr. Lemos prestou

grandes serviços a esta ireguezia.

_quim-_-

casamento impossivel

Porque ntotívo vemos por ai tan-

tas meninas que não conseguem casar?

Muitas vezes semelhante dificuldade

provém do mau estado do saude des

sas jovens, que afasta os pretendentes.

Devem concordar que é pouco

agradavel para um moço, cheio de vi-

da e de saude, a ideia de que sua mu-

lher estará continuamente doente, e

que os filhos que dela tiver virão a ser

debeis, enfezados, achacados, mal ur-

mados para a lucta da existencia.

E' incontestavel, por outro lado,

que em todo o casal o mau estado de

saude é um elemento de d scordia mui-

to tertíl. 0 conjuge, constantemente

doente, nunca é alegre. Mostra-se nar-

voso, rabugento e torna a vida um m-

ferno a todos os que o cercam. Estas

razões fazem com que as meninas ca-

sadouras, que não teem cara de boa

saude, sejam postas de parte.

Ora, em muitos casos, a culpa de

esse mau aspeto e dessas meninas, e

tambem dos propios paes...

Grande é o numero de jovens, cu-

jo aspeto não indica boa saude e que,

não obstante, são apenas anemicas,

cloroticas. Na epoca da crescença, da

formação, não foram amparadas, auxi-

liadas por meio de um bom regenera-

dor do sangue, como são as Pílulas

Pink. 0 seu sangue empobreceu-se, e

por isso estão pagando atualmente bem

caro uma tal negligencía e descuido.

Todavia, lá porque não se fez urna

cousa a tempo e a horas e quando de-

via ser, não se segue que se falta a es~

se dever de uma vez para sempre. Tu-

do se pode ainda reparar, seguindo-se

uanto antes o tratamento das Pílulas

ink.

As Pílulas Pink são um regenera-

dor do sangue, um tonico dos nervos

de um poder energlco, imcomparavel.

Cada dose das Pílulas Pink transfor-

ma-se em sangue. Dando sangue rico e

puro, as Pílulas Pink estimulam o ape-

tite, acalmam os nervos, põem a saude

em boa Ordem. Expulsam do rosto a

palldez, dão boas e vivas cOres ás fa-

ces, vivacidade e brilho aos olhos, e

aos labios a vermelhidão sadia. Dão a

todas as meninas esse explendor, que

faz exclamar na sua passagem: «Esta

jovpm respira saude por todos os pó-

ros ›

As Pílulas Pink estão ã venda em

todas ss farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos dt CJ', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, e 103.

*4.-

 

Na rua de Jose Este'

vam, n.° BY (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-se ou vendemse

bonitos objetos de ouro

ou pratas conoertam-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezarla VILñR.

«ao

w.V _ , , *e

66851 MIS COMPKGS

O preço dos generos em di-

versos mercados :

No de Anadia-Trigo 15 litroà)

#90; milho branco,4p57 ;mil o amare

lo, #55; centeio, #70; aveia, ;pôs

cevada, #60; farinha de milho branco

#60; idem, amarela, #58; bntndas

#40; feijão,r.'bro; feijão frade. 312280;

grão de bico, niño; carne de chibo, o

quilo, #20; carne de porco. »44,

azeite, (litro) #30; vinho os 20 litros

»go centavos.

No de Aicobaça.-. (Por 14 litros)

tri o mistura e durazio, #78 e 41:82;

mibo da terra, #62; fava, :070; ce-

vada, #36; aveia, »36; tremoço,

»40; grão de bico, ramo; feijão bran-

co e encarnado, tatoo e rapoo. (Por

quilo), farinha de milho, »07; carne

e vaca, #30; carne de porco: touci-

nho, ¡36 e 550, lombo, 64o, carne

magra, 136 e chouriço. S70_ (Por 15

qui os), batata, !44. (Por (1112138), ovos,

#22. (Por litro), azeite, .h ; vinho.

.105 e .,506. (Para revender, por zo

lsité-os), azeite, 4JSo; vinho, 570 e

o.

No de Ovar. _Medida de ao litros:

trigo. 1500; milho branco, ,564; dito

amarelo. &60; centeio, ,370; cevada,

No; feijão branco. iñto; dito verme-

lho, t¡to;idcm ralado, &90; idem ama-

relo, ,590; aveia, sua; pumço, _520; pão

meudo. .370; batatas, (15 quilos) Mo;

carnn- .it vaca, (o quilo) MS; mantei

ga, 5.37. cera, 9890; linho. 35o; azeite,

(o litr i; ado; vinho grossa, ,350; ovos,

(o como) 1360; galinhas, $960; frangos,

330 centavos.

lliliñnà'ilfãlãsgâr
to leve, constrnctor Laturette.

Arroios de verniz e couro in-

glez, tudo em estado de novo.

Vende-se. Falar na Garage

Trindade-AVElRO.

*
r
*

   

   

Quando o vento os embala no regaço,

ao perpassa¡ .o rapida carreira,

batem as 318¡ turgidas, no espaço,

e moem, noite e dia, sem canceira.

Fóssem livres, que nem as andorinha

ao vôo dessas ázas, tão branquinhas,

que onvelhecem e morrem a voarl

Sobre as aguas tranquilas dos rlbeiros,

quanto moinho vai sentindo, em vão,

a ua de não ter, como os primeiros,

azas cticias p'ra se erguer do chão!...

Mas os moleiros ficam-se a pensar

que o seu trabalho, rude, é uma canção:

quando ouvem os moinhos soluçar,

doloridos soluços que dio pão.

A' tarde, em direelo aos povoados..

eo longo das estradas que o sol dotra,

passam os jmnentinhos, carregados

corn os taleígos de farinha loira.

oo-ooe.-..-s.--o-ooonoeo-o--o---ooeo

 

A imaginação é um moinho,

-um moinho de estranha condição-

que não pára um momento no caminho

por onde o leva o nosso coração...

E que, nas horas calmas de bonança,

tem por deliciosa ocupação

moer, auxiliado pela Esp'rança,

a deitada farinha da ilusão!

Porto, dezembro de 1915

Alice Garçao

AOS LAVBADORESl

Azeites e cereaes

  

 

   

   
   

  

   

    
   

   

    

   

    

     

    

  

   

  

    

    

ARREMATACÃU

1.' PUBLICAÇÃO

“MAM MllllililPAl¡

GONCEbHO DE AVEIRO

Edita
i

Ii'rrminu de Vil/rena J'Abneida

Maia, c/zefe da Secretaria

municipal do concelho de

Aveiro:

   

                               

   

  

  

   

  

    
   

   

  

  

  

 

Por juizo -de direito desta

comarca e cartorio do escrivão

do 4.° oficio-Flamengo, nos

titttris de execução por custas

e selos em 'que e' exequente

o Magistrado do ministerio

publico nesta comarca, e exe-

cutados Ernesto Fernandes da

Silva, menor pubere, Antonio

Fernandes da Silva e Jacinto

Fernandes da Silva, menores

impuberes, filhos de Joaquim

Fernandes da Silva, e de Ma-

ria de Jesus Feijoa, e Sebas-

tião Gonçalves Andias, me-

nor pl bere, este filho de

xbilio Gonçalves Andias e

Rua Tereza, todos solteiros,

moradores no logar de Mata-

duços, treguezía de Esgueira,

»ae pela primeira vez á praça,

no dia 30 do cor'rente, por ll

horas, ã porta do tribunal ju-

dicial desta comarca, sito na

praça da Republica de tu cida-

de, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima da

sua avaliação, que e' o preço

por que vai á praça, o seguin-

te, penhorado aos executados

ñlhos de Joaquim Fernandes

da Silva e de Maria de Jesus

Feijõa: O direito 'de proprieda-

de de trez setimas partes de

uma praia de junco e perten-

ças, sitas nas Proegas, limite

da freguezia de Esgueira.

De todo este predio e' usu-

frutuaria enquanto viva aquela

Maria de Jesus Feijoa,e as tres

setimas partes penhorados vão

á praça, deduzido já o encargo

do usufruto, no valor de

13532500.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribruição de re-

gisto por titulo oneroso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados

todos e quaesquer credores in-

Certos, que se julguem interes-

sados na aludida arrematação,

para virem deduzir os seus

direitos nos termos da lei, sob

pena de rCVelia.

Aveiro, 3 de janeiro de

rgiõ.

a Aceitam-se ofertas para a venda de feijão de

todas as qualidades: grão, batata.. ez -wi'e ~te olivei-

ra e arróz da t'W'PH.

     

Remeter amostras com qualidades e pre-'

ços, postas na' estação dos caminhos ill) ferro, á

Agencia. dos Grandes Armazens

do Chiado em AVEIRO.

-
..M

e.

raw, .
.. ..-7. -m

PARA cumprimento do dis-

posto pelo Regulamento

da Feira-le-março, que anual-

mente se realisa nesta cidade

são prevenidos os concorren-

tes expositores de fóra e den-

tro do concelho de que até ao

dia i5 de fevereiro proximo de-

vem dirigir aos arrematantes

do abarracamento, srs. Reis

St filho, desta cidade, as suas

requisições de barraca, desi-

gnando o numero de lanços e

o genero do seucomercio, po-

dendo os mesmos arrematan

tos ir alem do'preço porque se

comprometeram a fazer o abar-

racamento, se o pedido fôr fei-

to depois daquela data.

Aveiro e Secretaria da Ca-

mara municipal, aos r5 de ja-

neiro de 1916.

   

  

    

  

   

 

Pinna¡
A5

NOSSAS

ÁRVORES

Matrimônian
HURTiCUUDRES

'r li DD lRlUNFU

PORTO

CL-'AIDGOS Hills

artists iii rain::

florestais e rasteira:

61 hectare: tie cultura
F“

lllllllllll Ill lllll il llllllll
Horticultura

Rua do Triunfo, 5 PQRTO

e: à

O Catálago n.° 21 em vigor

é remetido gratis

White Star Line M
Serviço combinado com a EMPREL-“t [NSUBANA

_ DE NAVEGAÇÃO

Para Boston, New-York, Providence, Cz~lit'.:nia e mais

cidades d05 Estadm U'ildOs da America tir.) \Í

  

 

   

 

     

     
   

    

 

  

    

   

 

   

  

  
O Chefe da Secretaria municipal,

  Firmino de Vil/rena r1241-

meida Maia.

  

A cura rapida

Anemia, Clorose,

Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

Quinarrhenina

Gama e consideraveis melhoras

u' Tuberculose e neurasienia

N- Nutrição o cresnmcnto da¡

crianças. escrolulose. raquitisnoo

Gonvalescença d- maior Pll'a

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, do apeti-

e e recuperanuuto de forças.

Cultos clinico¡ quo

a ol. tons recorrido ou¡

onto. do importancia,

oonfeoeam-oo maravi-

  0 paquete lvl. ' _z saír de
«ç L¡:.boa _em 20 do c ~ ente recebe

' ~ passageiros oc ra, 2 'e 3.a clas-

ses com transbordv em 1". 'na Delgada
,r (licores) para o paq'iete .Jretio, de

13500 toneladas.

Agentes gerais err. P'sit-LIFEI,

Germano errào 5h:
63cm do ;Sodré é?, 2 °'~ .336m1. l diana

  

 

a“ _.__ _.-

uontru a anemia.tlorcs_ brancas, hvmphatismo. füclllllsmo, “cual“,
crescimento irregular. fasflo, mas digestoes, um, as““

      

      

      

    

      

        

  

   

 

  

Verifiquei III-Ian polos .ou. l'l- ' espessos fcbres ma 'r _ r a Stela. palltdcz, debilidade -r s '. l _ “mn. .f.¡t°._ Até h.¡. physwa, fadiga cerebral, neurasthenia, Insonnla: #13:53:13
O Jum de D“.ulo, .ind- n.° d.“ u_ ¡n- minaes,su6res nocturnos,convalescençaJalt¡ de re “um“.

nas menstruações, dehnhamenro por trabalho " .

- "10...0' climas tro le y. .l s H“ *'"05 O“
Regamoo [e l t _aos cem gera todos os casos em que se. em-

p gavam ate agora o H1stogéne,as emulsoes, k0ltts,c1y,_.cro-

   

 

phosphaios, ct-. curam-se rapidamente usando o

Histogenol Haline com seloVirerí
-r a . , . . . .rod a gente tem um parem- ou atingiu que se curou com
este _prodlgioso medicamento, que o vos-..o meu“: vos dirá
que e'o

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias

Premiada nas Exposições

de [nim, ftrit, Runs, Hinn s lr-

Im, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de lrmlln

nennno no JUIIY

As mais altas

recompensas

O scrivão do 4.° oficio,

João buiz Flamenco

        

j PRêVêNÇñO
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Contra Fobres d'hfrlea e todas '° -

as mamilos a

usae as ' l ?WS ayphtlitices

Pílulas de Ilectine com séln llílerí
O tratamento do svphllis pela Hectine, quando feito dentro
de r5 dias do conta 10 faz

'
ras explicativas. 8 ' 'bom' . "PMI“. Pediu br““-

Frasco................... 2a

Constando que o cidadão

João Tavares de Souza, de Vi-

larinho (Cacia) atualmente re-

sidindo no Ceará (Brazil) trata

de pôr á venda um Chalet em

construção naquele logar, o

respetivo construtor, abaixo

aSSinado, previne todos os pre-

tendentes de que não façam

transação alguma sobre esse

predio, sem que lhe seja paga

a importancia que o dito João

ITavares de Souza lhe deve

pelos serviços prestados na

mesma obra, e desde “o seu

principio.

Francisco .Marques da SIÍIJCI.

-Angeja.

  Frasco 81o rola  

 

A' venda nas boas rarmccr'u

do par'z e colonias :

Deposito:: AVIIIO, Fsrmaroia

Reis;LIADn,Farmecío Mais; com-

Ill, Farmacia Donato; IIIUIIIA

lu ros, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposifogeralmsrmacia Gama, r,

de Estrela tr _menos_

          

  

   

 

Contra a (upa, calvlele, quéda ou fraqueza do cabello, e para
regenerar a côr primitiva dos cabellOs, bigode barba, sobren-
celhas ou evitar o seu branqueamento, ussc a,

Vitelina. com sêlo 'Viterí
ue é o unico pre arado que tem mantido os seus crod't s

durante 50 annos. &ão é uma pintura. Não tem'enxofro. lilica
::âchg a :loupãlàlniipa a cabegaudo todos as substancias no-

. a emttaeaoscaeosdesen -
perfume agradavelmente a cabeça. ' goriuunda os, .

Frasco............

   

  

   

 

E GRIPE ccram-so

rapidamente com o

ãaropo Gama do creosota lato-fosfa-

ato.

    Frasco 61o réis

      

 

Deposito:: os mesmos da Qui-

narrhenrna.

lllllllll ll llllllill

WICURSOLICEnL E NORMAL _r

@nmmgmmgzgmmml ABRAÃO ALVES PIRES,

_ empregado de finanças, com

EEBEJAS'longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir umi

Vende-se uma boa arma- curso de explicação das disci-

ção de gala, que da para mais plinas do liceu e Escola-nor-

que uma egreja. Está em boas mal: bem como do exame de

condições de conservação e admÍSSâO á mesma @Sk'blêh lun-

vende-se por preço convidati, temente com Anacleto Pires

VO_ Fernandes, professor no Cole-

Quem pretender d¡r¡ja_sea gro-avetrense diplomado pa- '

Antonio Silva, de Pardelhas. 'a o [p.aglsmno prlmflrio'
Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro.

 

  

 

80 centavos  

 

  
Lontra lmpotencía, sierllldade. azojspermlameuruthenls o debilidade

sexual, usae o unico remgdio serio que existo para essa clas-
de doenças, com uma percentagem de 8o 0/0 de curas, a

ANDROGENINA COM SELO VlTE
que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma
as partes do npparelho sexual. Roanlmo I vlrllldodo no ¡|0-

rnem oldesgerta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe-
rigos, e at urn born toníco estomacal e um o time regular!“-
dor da menstruação Uma caixa de

' lo tubos esta _

?e Para uma cura.
sereia".

Caixa de l0 tubos: 10 escudos leia caixa: 6 escudos

_

E

m

Pedir _todos os preparados com slio “TEM. quo roprooonts
garantia de genuimdade, ao mesmo tempo que indico ser

_ o melhor preparado ara o In a que so destino. eo
Deposito central: Vicente ibciro k C!, sucr. Joio Xicelto liboi

ro .junior, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir'.,L' l Os r d
indicados são os de venda em Lisboa. Para sapos::
as .despezas de cobrança, emballagem, pórto o 'otro va-

riaveis contorme os logares e e natureza do pedidd P,ode-se a fineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido:
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Estaç
BG Modas e confeçõas ÉÍ'TÊ Cam

POMPEU

qi PARTICPA'ás suas em"“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o
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sortido para a presente estação, em artigos; _
nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,
._ Mais previne as suas ex.“ clientes de .que em dias

75": do-o e dando-lhe;um aspeto moderno, digno desta Cidade: _ _ _
Nos primeiros dias de inauguração serio feitas grandiosos exposrções de todos os artigos de nowdade.

CHAPEos ENFEITADOS PARA SENHORA presenta este ano, pela primeira vez,j L_ detchapeus para sen, ora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA. Elegante

Rua. Mendes-Leite '
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Em lume da Errata neutral il tm Ílllllll _ a»

Nesta antiga e acreditada casa, ern- “

presta-se dinheiro sobre_ todos os obje- __ Quem souberdaexmnda de

tos que ofereçam garantia como: 9311-0, msm“, “UMC a
prata., brilhantes, roupas, louças, buou-

&ultima-deumreis

fg A-SE uma gratificação de

Ã) cem mil reis a quem

fornecer indicações 'para

a descoberta_ de pessoas que

i'uçam o comercio de impor-

'ação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido por

llei), desde que dessas infor-

Imações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não ínte-

rior a gratificação prometida.
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Por contrato especial com uma das primeiras casas

AVEIRD _ _-

  

gOsto, importado di-

estabelecimento, amplian-

de Lisboa, 'a

um lindo e variado sortído

  

lima Garlic-lim¡
~ RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas du
senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

Medico especialista

Eduardo d-'Ollvelra
ex-discipulo dos professores
Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Dolcrís, e ein-,assistente
na clinica especial das vias
urinarias do hospital Nechez.

Consultas de t as_ 5 horas
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Marcenaria-carpintaria

' Executam~se por contrato, 9¡

ç todos os trabalhos de car- Vem dar consultas a

prc- Í'Í Aveiro ás terças e sextas-

feiras', das oito horas ao
F e se must-mw“ por meio dia, no consultorio doaz m'

y "í '
.

plantas, de qualquer nature- _ :Â denis.” . Teofilo Ras' á
za e em todos os pontos do “Ja "6"“-

Ç ços sem confronto.

t _dmtrikb :IS/'3. .-
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Antonio Augusto Tavares hesiteâ.
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Um carro ou 500 kilos. . .
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Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

das. Enxertos de pereiras de Aveiro.

'excelentes qualidades.

M** Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO
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@É Armazem de moveis de galeinJem e @aleluia

João Francisco Leitão'

Completo sorttdo de postais ilustrados, quinqui- _ - um,llierias, molduras, papeis para forrar salas e objetos i " 1-_ - '
_5 ara escritori<›.ll\iovcis de madeira e ferro. colchoa- '
rio c own». arizg'os para dcmraçóés, do mais lino gusto.

North toma os encargos, de

seg tirosrespeítantes atod'as as'

emprezas industriaes, comer-I

ciaesw e outras, que queiram!
segurm-se a premio madico.)

São seus representantes_ em,
Aveiro os srs. Jeremias Vicente e

Ferreira e Manuel Vicente Fer- giàatzfãí°mmüàifáz
'reira, que darão todas as no-: Em k ::inn
ceSsarias explicações. . l 'mudo- E ° n'

Pedro Franco à (à

;enganam .til

s . à” debilidade'
Failnlu mas

Il fumam nana
?eu :tinha e patrol::er leal“.-men o pe m :o on rec _ _h-bee. do'mlt “uai-'abatido' !3:3 lupes-ou anemia“, de cont l

e, em geral, que carecem de forças Ioorganismo, e ao mesmo tem” In exe.-

lhores con-;íiçties todas

_ '_ iam feitas.

É' Brazil, 0!'1'i 3 '
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DEPOSITO GERAL
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Belem,

x X x X à* X ?É X '
X

8 X X X x X ã 8 X

EM sempre a Virnda os mais finos dôces de ovos,15'. especialidade da: terra. Sonido variadissimo, para
numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-
as encomendas que lhe se-

para todos os pontos do paiz,
mx¡ m. sem revendedores.

V -. 156?“:

" 'UC-S moles. em latas ou
:zw nhns. Os classicos

cos '31 u. tie Aveiro, cn; Conserva,

engsas assadas á pescador.

 

'; I Rua da Costeira. “Aveiro
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Africa e

que ihe gastem em

maris-

e as saborosas


